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          Este guia é o produto educacional que está vinculado à
dissertação de mestrado em Projetos Educacionais de
Ciências (PPGPE - EEL/USP) intitulada: Aprendizagem
Baseada em Problemas: uma estratégia para desenvolver
as competências socioambientais no contexto da Agenda
2030.
    A proposta deste guia é orientar professores que
queiram desenvolver uma metodologia ativa que possa se
relacionar com a soluções de problemas socioambientais
na realidade educacional em que estão inseridos. 
      Desta forma, serão apresentadas aqui as etapas para
execução da metodologia, bem como os processos
avaliativos que foram utilizados nesta abordagem. Vale
salientar que esta metodologia pode ser adaptada e
utilizada para as mais diversas temáticas, sendo que
quanto mais o problema estiver relacionado com a vivência
dos estudantes e do mundo que os cerca, a aprendizagem
se torna mais prazerosa e efetiva. 

APRESENTAÇÃO
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INTRODUÇÃO 
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    A aprendizagem baseada em problemas (ABP) surgiu
como uma metodologia ativa que promove a iniciativa
dos alunos e os incentiva a resolver problemas
complexos e autênticos, de forma colaborativa e
interdisciplinar. Neste contexto, a ABP está diretamente
alinhada com os desafios globais expressos na Agenda
2030, um plano de ação desenvolvido pelas Nações
Unidas e composto por 17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) para promover a paz, erradicar a
pobreza e promover a sustentabilidade para todos.
    Dentre os temas abordados pela Agenda 2030, a gestão
de resíduos sólidos é um dos postos-chave no contexto
ambiental e social. A geração de resíduos está
aumentando devido ao consumo desenfreado e à
urbanização, proporcionando sérios desafios que vão
desde o descarte inadequado até impactos negativos na
saúde pública e no meio ambiente.
    Essa questão exige políticas públicas eficazes e novas
práticas de consumo e descarte consciente que vinculem
diretamente os conteúdos educacionais à realidade
cotidiana dos alunos.
    Neste sentido, a educação ambiental desempenha um
papel central na sensibilização dos indivíduos para a
interdependência entre os ecossistemas e a sociedade
humana, bem como para as suas responsabilidades na
proteção ambiental. 



8

    Ao incorporar a educação ambiental no processo de
aprendizagem através do PBL, os educadores não só
ajudam a desenvolver cidadãos mais conscientes e
engajados, mas também fortalecem o compromisso com os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, particularmente
aqueles relacionados à sustentabilidade ambiental, como o
ODS 12 (consumo e produção responsáveis) e o ODS 11
(cidades e comunidades sustentáveis).
    Portanto, este guia didático, pretende integrar essas
abordagens e temas, oferecendo ferramentas para que
educadores possam utilizar a ABP como uma estratégia
eficaz na sensibilização e resolução de problemas
relacionados aos resíduos sólidos e à educação ambiental,
promovendo uma formação cidadã voltada para a
sustentabilidade e alinhada com os princípios da Agenda
2030.



CAPÍTULO 1 - A ABP E SEUS
FUNDAMENTOS
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MAS, O QUE É A
ABP?

  A Aprendizagem Baseada em
Problemas é essencialmente um
método de instrução caracterizado
pelo uso de problemas da vida real para
estimular o desenvolvimento de
pensamento crítico e habilidades de
solução de problemas e a
aprendizagem de conceitos
fundamentais da área de conhecimento
em questão (RIBEIRO,2008). 
          Essa abordagem foi implementada
em resposta à insatisfação dos
estudantes em receber uma grande
quantidade de informações, conteúdos
desconexos e irrelevantes para a
prática médica que encontrariam.          
Portanto, foi criado para permitir que
os estudantes de medicina da
McMaster, no Canadá,  aprendessem
conceitos médicos de uma forma mais
prática.
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OS FUNDAMENTOS DA ABP

     Podemos elencar os seguintes fundamentos para esta
metodologia ativa: 

   Esta metodologia estimula a interação, a motivação dos
estudantes para serem mais autônomos na busca do
conhecimento.  O papel deles passa a ser mais ativo e  
assumem mais responsabilidades pela própria
aprendizagem. 
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CAPÍTULO 2 - ETAPAS DA
PROPOSTA METODOLÓGICA
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DELIMITANDO OS
OBJETIVOS

    Para iniciar a proposta é importante delinear os objetivos
que se pretende atingir. Para esta temática, os objetivos
elencados foram os seguintes: 

 Promover reflexões acerca da Agenda
2030 visando estimular nos estudantes

uma postura proativa na busca por
soluções práticas para os problemas

socioambientais propostos.

 Exercitar o pensamento crítico acerca
dos problemas relacionados ao meio
ambiente, desenvolvendo estudantes
mais atuantes na sociedade em que

estão inseridos.

 Desenvolver as competências
socioemocionais a fim de estimular

alunos mais participativos, criativos, que
saibam conviver e que sejam

protagonistas de sua aprendizagem.

 Promover a interdisciplinaridade no
âmbito escolar, fazendo com que os

estudantes percebam a relação entre as
disciplinas envolvidas.

Levar os estudantes a reconhecer os
problemas ambientais relacionados aos

descarte inadequado dos resíduos no
município em que vivem e atuar de forma
a levantar soluções para tais problemas .
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     Esta proposta deve ser iniciada aplicando um questionário
diagnóstico, cujo objetivo é avaliar os conhecimentos
prévios dos estudantes acerca do tema proposto. 
     Um formulário eletrônico é disponibilizado aos estudantes
contendo questões para averiguação daquilo que já sabem
sobre o tema da sustentabilidade. 

 

DIAGNÓSTICO 

Questionário inicial
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 Na sequência, é fundamental que sejam fornecidas
orientações claras sobre as atividades previstas e os prazos
estabelecidos, a fim de garantir maior segurança e confiança
aos participantes do projeto. 
  Após essa etapa inicial, é realizada a sensibilização dos
estudantes quanto à problemática dos resíduos sólidos,
mediante a exibição de um vídeo pertinente ao tema. A
exibição deve ser seguida de uma discussão em grupo para
levantar as impressões iniciais, culminando na apresentação
de uma situação-problema que será o foco do trabalho
subsequente.

SENSIBILIZAÇÃO DO TEMA

Vídeo utilizado na sensibilização

Situação problema
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        Aqui, os estudantes são convidados a preencher uma ficha
de acompanhamento, registrando seus conhecimentos pré-
existentes, bem como as lacunas e dúvidas relativas à
resolução do problema proposto.
    Para aprofundar a compreensão do tema, os alunos
realizam pesquisas na sala de informática, buscando
informações adicionais. 

MAPEAMENTO DO CONHECIMENTO
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MAPEAMENTO DO
CONHECIMENTO

   Além desta atividade, os estudantes também são
estimulados a realizar suas pesquisas individualmente  para
sanar as dúvidas iniciais detectadas na atividade anterior. 
     No encontro seguinte, levam as pesquisas para uma
partilha junto ao grupo e redefinição das ideias. 
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MAPEAMENTO DO CONHECIMENTO

   Neste novo encontro para compartilhar as ideias que
surgem por meio das pesquisas individuais, os estudante são
estimulados a realizar um brainstorming. Nesta atividade
começam a delinear sua proposta para solucionar o problema
proposto.

   No próximo encontro preenchem a ficha “Diário de
aprendizagem em grupo”. Nesta etapa, reconectam as ideias e
começam a delinear os próximos passos para a solução do
problema e a apresentação final.

Diário de aprendizagem em grupo 18



     Os estudantes, nesta etapa, participam de uma atividade
em que coletam, por uma semana, os resíduos do consumo
praticado por eles. Trazem para a classe as embalagens
destes produtos. Estas orientações ocorrem após pesquisas
realizadas sobre como separar o lixo residencial. 
    Para a realização desta atividade, é disponibilizada uma
ficha para que analisem o  material coletado. 

Ficha de análise dos resíduos

REFLEXÕES SOBRE DESCARTE DE
RESÍDUOS SÓLIDOS 
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     Em parceria com a disciplina de Arte, os estudantes
analisam trechos do filme “Lixo Extraordinário”, que
documenta as obras do artista plástico Vik Muniz. Inspirados
por essa análise, os alunos realizam uma releitura das obras
de Muniz, utilizando os materiais recicláveis trazidos por eles. 

REFLEXÕES SOBRE DESCARTE DE
RESÍDUOS SÓLIDOS 
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     Na atividade interdisciplinar com a disciplina de Ciências
ocorreu uma aula expositiva sobre estrutura e o
funcionamento de aterros sanitários, compostagem,
formação de chorume e atividade prática com a construção
de uma composteira caseira. 
   Neste projeto houve a visita à unidade móvel “Carreta
Furação da Ciência” da USP, instalada na praça da cidade,
visando explorar o tema compostagem de maneira interativa.

REFLEXÕES SOBRE DESCARTE DE
RESÍDUOS SÓLIDOS 
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  As orientações para que os estudantes realizem as
apresentações  das soluções, com segurança, são
imprescindíveis.  Realizar reuniões para que as apresentações
sejam debatidas e revisadas precisam ocorrer em classe e
com a tutoria para as equipes.  contribuir com a parte técnica
que alguns estudantes precisem também se faz necessário. 
  Desta maneira, ao chegar na data estabelecida, os
estudantes terão a segurança para explanar as soluções
desenvolvidas.  

ORIENTAÇÕES PARA AS APRESENTAÇÕES

22



 As apresentações são
inicialmente feitas para a
professora-pesquisadora,
que avalia os grupos
conforme critérios
previamente estabelecidos. 
 Os grupos que obtêm as
melhores pontuações são
selecionados para
apresentar suas soluções à
Secretaria do Meio
Ambiente, além de membros
da comunidade escolar,
incluindo professores,
direção e coordenação.
    O professor deve conduzir
as etapas finais de maneira a
consolidar o aprendizado e
promover a disseminação do
conhecimento. 

APRESENTAÇÃO DO PROJETO PARA A
SOLUÇÃO-PROBLEMA

Rubrica com pontuação para a
próxima fase 23



   Nestas apresentações os estudantes podem desenvolver
autonomia e responsabilidade ao participar destas  
apresentações.  

APRESENTAÇÃO DO PROJETO PARA A
SOLUÇÃO-PROBLEMA
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    Nesta etapa os estudantes passam por um processo de
autoavaliação e avaliam a metodologia utilizada durante o
projeto. Essa avaliação é realizada por meio de um formulário
disponibilizado pelo Google Forms, permitindo que os alunos
reflitam sobre sua própria participação e sobre a eficácia das
estratégias pedagógicas empregadas. 

AVALIAÇÃO

Questionário
avaliativo final 
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    Duas equipes selecionadas durante a pesquisa se reúnem
com os alunos do Ensino Fundamental I da escola. O objetivo
desse encontro é compartilhar o conhecimento adquirido ao
longo do projeto e promover a conscientização ambiental
entre os alunos mais jovens, ampliando o impacto educacional
da iniciativa.

DISSEMINAÇÃO DO CONHECIMENTO
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E
SUSTENTABILIDADE PRÁTICA 

    Os estudantes participaram da confecção de um sabão
caseiro, utilizando óleo usado coletado, como parte da mostra
cultural da escola. Esse processo não apenas reforça os
conceitos aprendidos sobre reaproveitamento e
sustentabilidade, mas também engaja a comunidade escolar
de maneira prática e criativa. A professora pesquisadora
organizou um concurso para a criação do logotipo do sabão,
incentivando a participação e a expressão artística dos
alunos. 
     Durante a mostra cultural, a receita do sabão é divulgada
tanto para os alunos quanto para os responsáveis presentes,
ampliando o alcance das práticas sustentáveis e fomentando
o envolvimento da comunidade na preservação ambiental.

Atividade -
confecção do

sabão caseiro 27
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